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RESUMO

A Pe eo h i er a aue t-r a l i:e (Muell. Arg.) Mi ers ê um arbusto do
sul do Brasil que no uso popular atua contra envenenamento de ser
pentes. Desta maneira pretendeu-se analisar a influência da mesma
na formação do edema, uma vez que este ê um si nal grave que ocorre
por intoxicação de venenos. Utilizamos ratos Wistar divididos em
quatro grupos e anestesiados pelo pentobarbi tal.

O grupo control e recebeu carraginina na planta da pata e,
em intervalos de 15 m i nu to s durante 4 horas, foi avaliada a evolu
ção do ederna no pl estimõgrafo. O segundo grupo recebeu o tratamento
idêntico ao anterlor, mas associado ã administração de extrato aqu~
so via oral de Pe~chiel'a austl'aZis. No terceiro grupo o tratamento
foi idêntico ao anterior, exceto a via de administração do extrato
de Fe sc h i.e ra austl'aZis, que neste caso ê intraperitoneal e no quar
to grupo foi usada a via endovenosa,que apresentou a dlminuição do
edema mas não o abol iu.

SUMMARY

LAZZAROTO, D.M.; HAESBAERT, M.E.; EISINGER, S.M. and CHAGAS, A.M.,
Fee e h i.e ra au s t ra l i:e (t1uell. Arg.) Mlers in edema evolution

in Wistar rats. Ciência e Natura,8:81-86.
The Pe sc h i er a au e t r a l i s (~luell. Arg.) tli ers i s a pl ant

from Southern Brasil that in popular use acts against snake poison
because of that, we wanted to absorve the ,influence of P'e e c h e r i a

au e t.r a l i e in edema evolution, since it is a strong sign of intoxication.
We used Wistar rats di v t d e d into four groups. Pentobarbital (40 mg/kg
bady weight) was used as anestesic. The control group received
carragenina the bottom of their feet and in 15 minutes intervals for
hours the edema evolution wasy observed in plestesmograph.

The second group recei v e c the same trea tment bu t the used
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substance was Fee a h-i e ra au e t ra t i e extract by oral route. In a third
group extract was given by intraperitoneal route and in a fourth, by
endovenous route. The given extract endovenJus route was the only
one that showed resul ts in edema, provoking its involution, but not
total disappearance.

INTRODUÇA"O

A Pee oh i e ra au s t r a l i:e (Muell. Arg.) Miers ê um arbusto na
tivo do sul do Brasil, nordeste da Argentina, Uruguai e Paraguai (3
e 6), sendo conhecida popularmente na Argentina como "Palo v1vora",
Zapiranguy-guazu e no sul do Brasil por Jasmin catavento ou Jasmin

pipoca. Este arbusto possui de 4 a 8 metros de altura com tronco
de aproximadamente 20 centimetros de diametro, liso ou levemente r~
goso de ramos nodosos e ramificações dicotõmicas. As folhas são si~
ples de coloração verde clara, 5 a 7mm de comprimento e persiste~
tes em pares lanceolados (3, 9, 10 e 11). Fig. 1. Nas regiões onde
esta planta e nativa ela e utilizada para atenuar os sintomas de
envenenamento de serpentes (3).

, a I••

'-'

I••
C ~

Figura 1 - Pee c h i er a au e tv a t i s (Muell. Arg.) Mi e r s : a, Ramo com fru
tn s ; b , fruto maduro deiscente.
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Sabe-se que entre todos os venenos, os de serpentes são

os mais comp1 exos e exercem efei to tôxico e 1 eta1 sobre o sangue,
sistema cardiovascu1ar, respiratôrio e nervoso. Podem ser c1assifi
cados em vãrios grupos fundamentais de acordo com o principal efei
to patofisio1õgico. As Viperidae e Crota1idae produzem, alem de
efeitos sistemãticos e letais, efeitos locais constituindo hemorr~
gia, necrose e edema assim como marcada alteração na coagulação sa~
güinea (4). O veneno da jarar~,ca produz liberação de cininas hiP.!l.
tensoras no rato (18 e 19). FElDBERG e KEllAWAY (8) mostraram que o
veneno de serpentes produz liberação de Histamina pela perfusão de
pulmão de cobaios e gatos.

Os venenos de ofidios possuem ação proteo1itica que e res
ponsãve1 por dor, edema firme, rubor, bolhas hemorrãgicas ou não que
podem ser seguidas de necrose que atinge a pele, míisc u lo s e tendões.
As enzimas proteo1iticas podem, pela agressão de proteinas, induzir
ã liberação de substãncias vasoativas, tais como bradicinina e a
histamina, que nos casos graves por mecanismo auto-farmaco1ôgico, P.!l.
dem levar ao choque. (15).

Experimentos em ra tos têm mostrado que i njeções de age~
tes 1iberadores de histamina e serotomina como ê o caso de veneno
de serpentes, aumentam a permeabi1idade vascu1ar, provocando um es
travasamento de liquido e proteina p1asmãtica para o espaço extra-
vascu1ar e, conseqaente~te, a formação de edemas no local da inj~
ção (1, 2, 11, 16 e 17).

O edema na pata do rato pela injeção de carragenina e um
mode1o utilizado na investigação da ação de substâncias ou fãrmaco
com propriedades anti-inf1amatõrias pelo fato de ser possive1 quan
tificar pela medida da pata, ao nive1 da articulação tibio-tãrsica,
pelo metodo do p1estimôgrafo (1, 4,13 e 20), a variabilidade de um
edema (Fig. 2).
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Figura 2 - P1estimõgrafo para medida de volume de pata de rato.
A Câmara para imersão da pata.
B ; Microbureta graduada.
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Com a finalidade de avaliar o efeito do extrato aquoso por
diferentes vias de administração da Peschiera australis sobre o
edema plantar de rato produzido pela carragenina, foi efetuado o
presente estudo.

MATERIAL E MtTODO

No presente trabalho, utilizou-se 82 ratos Wistar machos,
adultos que foram divididos em 4 grupos. Os animais foram mantidos
em gaiolas de madeira no bioterio do Departamento de Fisiologia com
ãgua e alimento ã vontade.

O primeiro grupo, controle, recebeu injeção sub-cutineade
0,1 ml de carrageni na ã 2% ao nível da articulação metacarpiana, com
a finalidade de induzir o edema segundo a t êc n í c a de Winter et alii
(20). A evolução do edema i nduzido foi aval iada de 15 em 15 mi nutos
durante 4 horas.

No segundo grupo, apõs a produção do edema conforme o gr~
po controle, os animais receberam 0,5 ml de extrato aquoso de Pel!-

chiera australis na concentração de 10%, pela via endovenosa e para
este fim utilizou-se a veia peniana. Apõs 10 minutos as medições con
tinuaram a ser efetivadas em intervalos de 15 minutos durante 4 ho
raso

No terceiro e quarto grupo o procedimento foi idêntico s~
mente variando a via de administração que no primeiro caso foi a via
oral, e no segundo caso a via intraperitoneal.

Antes de efetuar os experimentos em todos os 4 grupos, os
animais fcram anestesiados com pentabarbital sõdico com a final ida
de de eliminar a dor e obtenção de melhores resultados atravês das
vãrias medidas efetivadas.

As medições foram efetuadas em todos os animais, em cada
15 minutos, durante 240 minutos, e para isto, utilizou-se o p l e s tj
mõgrafo de acordo com Winter et alii (20). Fig. 2.

Em todos os resul tados foram efetuados testes estatlsticos
"T" de Student, segundo as especificações de DIXON e MASSEY (7).

Preparo do Extrato: A planta foi coletada no Campus da
Universidade Federal de Santa Maria, classificada posteriormente se
ca em lugar ventilado a temperatura ambiente durante 20 dias. Colo
cou-se 100 gramas de folhas secas trituradas, em um litro de ãgua
que permaneceu em infusão por 24 horas a 10°C. Apõs efetuou-se
filtração, liofilização e o extrato foi mantido a 40C.

RESULTADOS E DISCUSS~O

A injeção de carragenina pela via subcutânea produziu em
3 horas, um aumento gradativo de volume mãximo das patas dos ratos
no grupo controle.
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Nos animais que receberam o extrato aquoso de peschiera

australis pela via oral e intraperitoneal observou-se que não houve
alteração significativa. (Fig. 3). Talvez não tenha ocorrido absor
ção completa porque, como é sabido, a absorção pela mucosa estoma
cal e/ou digestiva dependem de alguns fatores como o pka, a solubi
lidade da substância, a lipossolubilidade, o tamanho das moléculas,
etc. (5) .
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Figura 3 - Representação grãfica em diferença de percentual .(%) do
edema produzido pela administração de carragenina e uti
1 ização de ex tra to aquoso de Pe ec h i er a au e t ra l i s (E.P.a.)
pelas diferentes vias de administração (V.O. = via oral,
I.P. = intraperitoneal, e E.V. = via endovenosa.

Com relação aos animais tratados com Peschiera australis

pela via endovenosa na dose de 0,5 ml houve uma dlminuição signifi
cativa do edema de 25% apõs 150 minutos e permaneceu nestes nlveis
até às 4 horas. Verifica-se que a atividade anti-inflamatôria da
Peschiera australis ocorre somente quando administrada endovenosa
mente. Talvez este efeito antiedematoso da Peschiera australis seja
devido a via ~ndovenosa não necessitar de absorção e a concentração
ao ní v e l sanguineo do extrato ser maior (5).
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